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APRESENTAÇÃO 
É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Educação Geográfica: 

referencial de orientação ao processo educativo” cuja diversidade teórica e metodológica 
está assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da 
ordem de dez capítulos de professores, técnicos e pesquisadores oriundos de diferentes 
instituições brasileiras e chilena. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento da Educação Básica no país em consonância com a formação 
inicial e continuada de professores. Por isso, reitera-se a oportunidade em debater a 
ciência geográfica e algumas propostas que possam convergir para a construção de uma 
Educação Geográfica crítica, comprometida e propositiva para derrubar muros, cercas e 
fronteiras.  

No decorrer dos capítulos as autoras e os autores apresentam leituras inerentes 
ao Ensino de Geografia, Ciberespaço, Educação Profissional, Políticas púbicas, Política 
Externa, Formação Científico-Humanista, Expansão urbana, impactos ambientais, 
preservação urbana, mobilidade urbana, Geografia Literária, Geografia Política e o acesso 
à saúde nos assentamentos rurais. Tais temas são essenciais para construção de uma 
Educação Geográfica que fomente à cidadania e transformação social e territorial. 

Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na Coletânea da 
Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da educação geográfica transformando as realidades, 
ensinando com criticidade, derrubando as barreiras com coerência metodológica e, 
sobretudo, estabelecendo diálogos e pontes para um novo presente-futuro.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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SAÚDE, ACESSO E ACESSIBILIDADE NA (RE)
PRODUÇÃO DA VIDA DOS MORADORES DO 

ASSENTAMENTO ITAMARATI – PONTA PORÃ – 
MATO GROSSO DO SUL

CAPÍTULO 10
doi

Alex Sandro Vergino Lima
Universidade Federal da Grande Dourados 

(2019 - 2020).

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
entender as especificidades do território e as 
relações intrínsecas ao acesso a saúde no 
Assentamento Itamarati – Ponta Porã – MS. 
Buscamos uma maior compreensão da realidade 
diária dos sujeitos que necessitam utilizar o 
serviço público de saúde, em um território 
constituído por um Projeto de Reforma Agrária. 
Destaca-se que a Reforma Agrária se apresenta 
como um importante instrumento de promoção 
social que visa a melhoria da qualidade de vida 
dos sujeitos, assim como a manutenção destes 
nas propriedades, através da promoção de 
uma política de seguridade. Buscamos nesse 
trabalho a correlação da saúde às categorias 
geográficas, assim, entendendo saúde como um 
processo amplo que pauta não apenas o caráter 
“locacional” das patologias, mas, sim, processos 
dinâmicos correlacionados numa análise 
socioespacial, ou seja, o acesso e acessibilidade 
aos serviços de saúde enquanto produção e 
reprodução da vida e fortalecimento da própria 
Reforma Agrária. Nessa perspectiva o escopo 
do presente trabalho dar-se-á principalmente 
para entendermos a quantidade/qualidade da 
oferta dos serviços de saúde existentes no 
Assentamento Itamarati, pois o acesso e a 

acessibilidade à saúde auferem nas condições 
de vida das pessoas. Através da análise do 
território buscamos entender a materialidade do 
acesso que só se faz concreta se for antecedida 
pela acessibilidade a esses serviços. Enquanto 
procedimentos metodológicos, utilizamos a 
pesquisa qualitativa como orientação para 
elaboração de questionário semi-estruturados. 
A aplicação deste foi destinada a um número 
pequeno de sujeitos, separados por perfis que 
representam as diferentes realidades de acesso 
do recorte.
PALAVRAS - CHAVE: Acesso a saúde; 
Assentamento Itamarati; Fronteiras(s)

ABSTRACT: This article aims to understand 
the specificities of the territory and the intrinsic 
relations to access to health in the Itamarati 
Settlement - Ponta Porã - MS. We seek a greater 
understanding of the daily reality of the subjects 
who need to use the public health service, in 
a territory constituted by an Agrarian Reform 
Project. It is noteworthy that Agrarian Reform 
presents itself as an important instrument of social 
promotion that aims to improve the quality of life 
of the subjects, as well as their maintenance on 
the properties, through the promotion of a security 
policy. In this work, we seek to correlate health 
to geographic categories, thus understanding 
health as a broad process that guides not only 
the “locational” character of pathologies, but, 
rather, dynamic processes correlated in a socio-
spatial analysis, that is, access and accessibility 
to health services as production and reproduction 
of life and strengthening of Agrarian Reform itself. 
In this perspective, the scope of the present work 
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will be mainly to understand the quantity / quality of the offer of health services existing in 
the Itamarati Settlement, since access and accessibility to health benefit in people’s living 
conditions. Through the analysis of the territory we seek to understand the materiality of 
access that is only made concrete if preceded by the accessibility to these services. As 
methodological procedures, we use qualitative research as a guide for preparing a semi-
structured questionnaire. The application of this was intended for a small number of subjects, 
separated by profiles that represent the different access realities of the clipping.
KEYWORDS: Access to health; Itamarati Settlement; Frontiers (s)

1 | 	INTRODUÇÃO
A Reforma Agrária aparece na História, em geral, “relacionada simultaneamente, às 

lutas, revoltas ou mesmo revoluções camponesas, e às ações de governos visando modificar 
a estrutura agrária de regiões ou países”. Surge ainda da “necessidade conjuntural de o 
capital resolver a questão social advinda da concentração das terras. Os entraves para sua 
promoção foram sempre aqueles que envolveram a natureza das desapropriações”. No 
Brasil, “as primeiras propostas de lei sobre a reforma agrária, surgiram após a Constituição 
Federal de 1946. Estas propostas estavam baseadas principalmente em princípios que 
tratavam da desapropriação por interesse social e à justa distribuição da propriedade” 
(OLIVEIRA, 2007, p. 67-68-104).

A Reforma Agrária tal qual conhecemos hoje, é fundamentada, legislada e 
normatizada pelo Estado, como uma forma de reordenamento do território, embasado em 
uma reforma propriamente dita, pensada e executada por agentes estatais. “Este conjunto 
de atos de governo deriva de ações coordenadas, resultantes de um programa mais ou 
menos elaborado e que geralmente, exprime um conjunto de decisões governamentais 
ou a doutrina de um texto legal” (OLIVEIRA, 2007. p. 68). A Reforma Agrária se apresenta 
também como um importante instrumento de promoção social que visa a melhoria da 
qualidade de vida dos sujeitos, assim como a manutenção destes nas propriedades através 
da promoção de uma política de seguridade.

 Ao se materializar a Reforma Agrária propicia uma serie de transformações 
no território que impacta diretamente na vida dos indivíduos. Em concordância com o 
pensamento de Milton Santos ao considerar a reciprocidade de produção e reprodução 
dos fixos e fluxos, o movimento de transformação do território dar-se-á na relação que 
os atores estabelecem ou imputam sobre (e com) os objetos. No caso específico do 
Assentamento, teremos as ações sobre o território estabelecidas a partir de uma série de 
agentes, instâncias e hierarquias diferentes, que vai, do macro ao micro. Se materializando 
por meio das políticas pensadas para promoção da Reforma Agrária e, por conseguinte 
pelas Políticas Públicas direcionadas à saúde que dará as diretrizes de funcionamento dos 
serviços oferecidos (macro escala de análise), ao micro, concretizadas na relação diária do 
usuário com o sistema de saúde. 
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O território pode ser entendido sobre diferentes perspectivas, porém todas 
convergem para as relações de poder inerentes ao domínio territorial. Contudo, entender 
um território de Reforma Agraria sob a ótica apenas do limite cartográfico não nos permite 
entender as relações e os conflitos inerentes a vida dos sujeitos Assentados, por isso nos 
amparamos no olhar de Milton Santos, que entende o território como território usado, este 
por sua vez para o autor é sinônimo do espaço geográfico, resultante da inseparabilidade 
de sistema de ações e sistemas de objetos, ideia que se alinha com o que nos propomos 
a discutir no presente estudo. 

“Sistemas de objetos e sistemas de ações interagem. De um lado, os sistemas 
de objetos condicionam a forma como se dão as ações e, de outro lado, o 
sistema de ações leva à criação de objetos novos ou se realiza sobre objetos 
preexistentes. É assim que o espaço encontra a sua dinâmica e se transforma” 
(SANTOS 2006, p. 39).

O que nos atravessa nessa proposta de trabalho é pensar a produção e reprodução 
dos territórios de forma a caracteriza-los como específicos frutos de processos distintos, 
coesos, mas que podem ou não estar condicionados geometricamente a uma unidade 
espacial. Esse olhar para o território, está implícito a ideia que propomos a discutir ao 
considerarmos as especificidades de um território formado a partir de um projeto de Reforma 
Agrária, e, assim, compreender as dinâmicas relacionadas ao acesso e acessibilidade aos 
serviços de saúde pelos sujeitos sociais do Assentamento Itamarati, dimensão essencial 
para reprodução da vida dos sujeitos assentados e parte da própria política de seguridade 
social.

O Assentamento está localizado em uma zona de fronteira, e o próprio representa 
uma fronteira “simbólica”. Realidade que nos permite debater sobre as fronteira(s) de 
acesso à saúde propiciada pela configuração do território e a “forma com este é usado”. 
A fronteira física citada, trata-se de uma fronteira seca com o Paraguai, na qual a cidade 
de Pedro Juan Cabalhero exerce uma função importante na oferta de serviços privados de 
saúde, impactando diretamente as relações de produção e reprodução da vida. 

O assentamento em questão está à cinquenta quilômetros do núcleo urbano de 
Ponta Porã (e da fronteira internacional), em uma área extensa (aproximadamente 50.000 
h.a) abastecidas por apenas 4 unidades de saúde, desta forma pensar que a re-existência 
está condicionada ao direito a saúde, pública, gratuita e de qualidade, nesse território, o 
direito dificultado pela ausência de acesso e pela perspectiva do sistema de saúde que 
apesar de estar presente em uma área rural, continua formatado com o olhar para o urbano.

Enquanto procedimentos metodológicos, adotamos a pesquisa qualitativa pensada 
por MINAYO (2017) e realizamos levantamentos de dados com base em trabalho de campo. 
A metodologia de aplicação dos questionários semiestruturados baseou-se na utilização de 
perfis em extratos (grupos com semelhanças), sendo que para nossa análise trabalhamos 
com 12 extratos e aplicamos 36 questionários. A metodologia dos perfis por extratos foi 
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baseada em (PEREIRA, 2006).

2 | 	ASSENTAMENTO ITAMARATI
O Assentamento Itamarati (I e II) localiza-se a 22º11’ de latitude Sul e 55º34’ de 

longitude, e altitude média de 550 metros, na zona de fronteira com o Paraguai, precisamente 
entre as cidades de Ponta Porã e Pedro Juan Caballero. Encontra-se presente na lógica 
de produção do Assentamento Itamarati cinco movimentos sociais (MST, CUT, FETAGRI, 
AMFFI e FAF). Fruto de um projeto de Reforma Agrária, desencadeado após intensas lutas 
pela terra no Sul do Estado do MS, o P.A Itamarati é hoje o maior assentamento rural da 
América Latina, isso considerando o numero de famílias assentadas nos projetos I e II 
e sua extensão territorial. O Projeto de Assentamento (P.A) foi implantado inicialmente 
em 2003 em apenas 25.508 hectares (aproximadamente 50%) de toda a área da antiga 
fazenda Itamarati. Essa extensão de terras antes vista como parte de um “monopólio” da 
soja no estado, foi dividida em pequenas parcelas beneficiando um total de 1.145 famílias 
filiadas a quatro movimentos sociais distintos, MST, FETAGRE, CUT e AMFFI.  

A luta pela terra em Mato Grosso do Sul não difere do processo histórico 
ocorrido em todo o país, pois significa a resistência dos pequenos 
trabalhadores rurais a uma formação territorial centralizada nos interesses 
de concentração e exploração de grandes empresas e grandes latifúndios, 
apoiada pelo Estado. (...) Na distribuição de lotes do Assentamento Itamarati 
I, a CUT, representada por 280 famílias, recebeu uma área total de 6.287 ha. 
O MST foi representado por 320 famílias. A Fetagri, com 395 famílias, recebeu 
uma área de 7.727 ha e a AMFFI, representada por 150 famílias, recebeu 
4.487 há. (ALVES et al, 2013, p. 11 e 21). 

A segunda etapa do projeto foi implantada no ano de 2006, que beneficiou um total 
de 1.692 famílias, sendo estas filiadas aos quatro movimentos citados acima somados a 
um novo movimento denominado Federação da Agricultura Familiar – FAF, em uma área de 
aproximadamente 24.619 hectares.  

Seguindo as diretrizes do Sistema Agrovida, no Assentamento Itamarati II 
foi distribuída a proporção de 12 ha por família, sendo 2,4 ha destinados à 
reserva legal, onde poderiam ser desenvolvidas atividades de exploração de 
animais silvestres; 3,0 ha para o sítio familiar, onde as famílias desenvolvem 
atividades de sua vocação, e 6,6 ha para o exercício de atividades coletivas, 
com o objetivo de obter renda e emprego de sistema associativo que facilite 
a construção do sistema societário, permitindo a organização do trabalho e a 
distribuição de tarefas entre as famílias (ALVES et al, 2013, p. 25). 

Atualmente o Assentamento não se configura com as mesmas proporções pensadas 
em seu projeto de implantação. A população atual do assentamento é de aproximadamente 
15.867 habitantes (ASSOCIAÇÃO DE MORADORES, 2015), compondo até mesmo um 
núcleo urbano que foi reconhecido e elevado a distrito pelo Projeto de Lei 02/2015 pela 
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câmara municipal de Ponta Porã. O recorte em questão herdou um conjunto de edificações 
da antiga fazenda que serviram inicialmente para implantação de diversos órgãos e 
instituições de assistência ao assentado, como escolas e unidades de saúde, que foram 
posteriormente reformados ou reconstruídos pelo poder público em pontos considerados 
estratégicos devido à extensão do Assentamento ao qual o distrito é fixado. Embasado na 
estrutura que apresenta o distrito Nova Itamarati pleiteia a possibilidade de tornar-se o 80º 
município do estado do Mato Grosso do Sul (CAMPO GRANDE NEWS, 2019). 

3 | 	ESTRUTURA DAS UBS NO ASSENTAMENTO ITAMARATI
O Assentamento Itamarati possui quatro Unidades Básicas de Saúde, sendo duas 

UBSs (Geraldo Garcia I e Anastácio Basílio Pires), e duas unidades que apesar de fixas 
funcionam com caráter itinerante (CUT Canaã e Geraldo Garcia II - AMFI). As unidades estão 
distribuídas na extensão territorial do assentamento para melhor atender as necessidades 
da população, principalmente diante das dificuldades de mobilidade dos assentados, 
considerando as distancias percorridas, as condições das estradas de terra (quase sempre 
precárias que tornam a chegada as UBSs quase impossíveis em dias chuvosos), ou seja, 
fatores presentes no cotidiano da vida dos assentados, assim como, dos moradores do 
Distrito Nova Itamarati. 

Unidade para realização de atendimentos de atenção básica e integral a 
uma população, de forma programada ou não, nas especialidades básicas, 
podendo oferecer assistência odontológica e de outros profissionais de 
nível superior. A assistência deve ser permanente e prestada por médico 
generalista ou especialista essas áreas. Podendo ou não oferecer: SADT e 
Pronto atendimento 24 Horas. (CENES 2008 P. 4 tabela 01)

No quadro 1 (um) podemos observar os serviços oferecidos nas UBSs do P.A. 
Itamarati.

Serviços oferecidos nas UBS do P.A Itamarati
Acolhimento

Acompanhamento da gestante e do bebê (pré-natal e puericultura)
Consulta odontológica

Curativo
Dispensação de medicamentos básicos 

Dispensação de preservativos e contraceptivos
Enfermagem

Exame preventivo (câncer de colo de útero) 
Grupo de Educação em Saúde

Imunização (vacinação)
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Médico
Nebulização

Planejamento
Teste de gravidez

Tratamento (acompanhamento)

Quadro 1.  Serviços oferecidos nas UBSs do PA Itamarati, 2018.

Fonte: trabalho de campo, 2018. Elaboração, Lima, Alex, S.V.

As UBSs presentes no P.A. disponham da mesma estrutura e oferta de serviços 
das UBS presentes nas áreas urbanas, as fronteiras de acesso aos serviços aparecem 
na especificidade da formação territorial de um Assentamento de Reforma Agrária com as 
dimensões do Assentamento Itamarati, nessa perspectiva, a dificuldade se encontra no 
deslocamento do usuário até as unidades de saúde ou mesmo dos agentes da ESF até o 
ponto de atendimento/acompanhamento em domicílio.

Observa-se as dinâmicas inerentes ao acesso no mapa e no gráfico que seguem:

Mapa 2. Localização das Unidades Básicas de Saúde nos Assentamento Itamarati.
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Gráfico 1.  Satisfação dos usuários em relação ao atendimento recebido nas UBS do P.A 
Itamarati, 2018.

Fonte: Trabalho de campo 2018. Elaboração Lima, Alex S. V.

Com relação ao atendimento recebido nas UBS, ampla maioria dos entrevistados 
considera o atendimento bom ou regular, representando essas duas classes um total de 
90% de todos os entrevistados. “Me atendem bem” (entrevistado do sexo masculino, 62 
anos, morador cerca de 5 km de uma das UBSs); “sempre fui bem atendido” (entrevistado 
do sexo feminino, 30 anos, morador cerca de 10 km de uma das UBSs); “sempre fui bem 
atendido, eles fazem o que podem”(entrevistada do sexo feminino, 51 anos, moradora 
cerca de 5 km de uma das UBSs).

As entrevistas e aplicação dos questionários revelaram-nos que, na perspectiva 
da maioria dos sujeitos entrevistados os serviços de saúde são, sim, suficientes para o 
atendimento básico dos assentados, no entanto, a dificuldade de acessibilidade torna 
o acesso deficitário, e quando mensuramos a relação entre distância de residência e 
satisfação/insatisfação, chegamos a observação que nos chamou a atenção ao pensar o 
presente trabalho. 

Segundo os entrevistados, as maiores insatisfações são relativas à falta de meios 
de locomoção adequado pra se acessar as unidades, principalmente, em dias de chuva 
(a maioria utilizam motocicletas para todo e qualquer tipo de deslocamento) e, também 
a insuficiente distribuição de “fichas” para atendimento. Quando questionados sobre a 
importância das visitas frequentes dos agentes de saúde as opiniões divergem em cada 
área do assentamento, mas todos sem exceção consideram sumariamente importantes as 



 
Educação Geográfica Referencial de Orientação ao Processo Educativo Capítulo 10 116

visitas dos ACS de forma contínua. 
Todavia, os residentes mais próximos às unidades de saúde ou eventualmente 

próximos a casa dos agentes não se queixam da frequência das visitas, afirmando estarem 
bem informados das campanhas e dos serviços disponíveis nas UBSs. Por outro lado, 
os residentes mais distantes das unidades ponderam a falta de contato com os agentes 
comunitário de saúde, alguns mencionaram que as visitas chegam a ficar vários meses 
sem acontecer. 

Sobre a dificuldade das visitas domiciliares dos Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS), entrevistada 50 anos, responsável pela administração de uma unidade de apoio, 
diz que:

[...] a quantidade de pessoas, que tem lá na vila por exemplo,  todo mundo 
vem pra CUT, não tivemos como cadastrar todas as famílias lá, porque são 
só dois agentes de saúde que trabalham naquela vila [...] então a maioria das 
pessoas estão sem cobertura[...] não tem cobertura de agentes de saúde lá, 
só dois pra aquele tanto de população.

As dimensões territoriais do assentamento somadas à falta de estrutura das vias 
tornam a acessibilidade uma dificuldade inerente para quem utiliza o serviço de saúde, 
sendo assim, um desafio para os agentes comunitários. Desafio este potencializado em 
períodos com grande volume pluviométrico. Pois assim como os usuários, as motocicletas 
também é o principal meio de locomoção dos ACS. A relação entre satisfação com os 
serviços oferecidos e distância de residência das UBSs apareceram na elaboração dos 
gráficos e nas fotos seguintes.

Os moradores queixam-se das condições das vias de terra que utilizam para 
locomover-se para todas as lateralidades do assentamento, a falta de manutenção das 
vias às deixam cheias de buracos, provocam atoleiros que por vezes nem trator passa.

Foto 1. Moradores seguem seu destino a pé após carro ficar enguiçado no atoleiro.

 Fonte: Luzia Alvarez, (2015).
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Para os assentados a saúde tem a ver com o estar bem e, por conseguinte, o estar 
bem tem a ver com o ir e vir, ou seja, acessibilidade.

Quando questionados sobre “o que fazer caso precise de atendimento de saúde 
em um dia de chuva?” as respostas vieram em tons e semblantes de risos, (como se 
ironicamente me questionassem, você sabe...). Quando explicitado mais uma vez a 
importância da pergunta, as respostas chegaram dessa forma, “morre né” (entrevistado do 
sexo masculino, 67 anos, morador distante cerca de 20 Km de uma UBS); “a gente da um 
jeito, pede socorro para o vizinho que tem carro, espera a chuva parar e vai a pé, no barro” 
(entrevistada do sexo feminino, 52 anos, moradora cerca de 5 km da UBS); “tem que pagar 
uma carro, se tem condições pra isso, se não tem... risos” (entrevistada do sexo feminino, 
52 anos, moradora distante cerca de 18 km de uma UBS); “não tenho dificuldades, vou de 
carro” (entrevistado do sexo masculino, 35 anos, morador cerca de 5 km de uma UBS); 
“as estradas dificultam, se chover não sai, vira um barreiro, acontece acidentes, outro dia 
a mulher deslizou aqui na frente, de moto, caiu e quebrou o joelho” (entrevistado do sexo 
masculino, 39 anos, morador a cerca de 10 km de uma UBS).

Gráfico 2. Relação distância e satisfação com os serviços oferecidos no Assentamento.

Fonte: trabalho de campo 2018; elaboração, Lima, Alex. S.V.

Ao analisar os resultados obtidos e expressos no gráfico 2, observamos que os 
sujeitos que consideram os serviços suficientes residem em suma maioria até 10 km de 
uma UBS, fato que torna o acesso aos serviços um pouco menos complicados em relação 
aos moradores que residem em regiões mais distantes de uma unidade básica de saúde. 
Dos indivíduos entrevistados e que consideram os serviços oferecidos no P.A. suficientes 
para atender a população 67% residem a menos de 10 Km de uma UBS, 11% residem 
a mais de 10 km de uma UBS, e 22% não souberam opinar em relação ao seu grau de 
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satisfação em relação aos serviços oferecidos. Dentre os que consideram os serviços de 
saúde disponíveis no P.A. satisfatórios o entrevistado diz que “sempre fui bem atendido, 
consigo os remédios... sempre conseguimos atendimento, mas, uns falam que é bom outros 
falam que é ruim, depende...” (entrevistado do sexo masculino, 67 anos, morador cerca de 
10 km de uma UBS). Em relação aos sujeitos entrevistados que consideram os serviços 
disponíveis no P.A. insuficientes para atender a população, 55% residem a mais de 10 km 
de uma UBS, 38% residem em até 10 km de uma UBS e 7% não souberam responder se 
os serviços eram ou não suficientes, alegando desconhecer alguns serviços que possam 
ou ser oferecidos. 

A relação de satisfação e insatisfação com os serviços de saúde e distância de 
residência das UBSs mostradas nos gráficos nos permite entender o que significa a 
acessibilidade nos diferentes pontos do assentamento.  Quanto mais distante o sujeito 
estiver das UBSs, maior será a dificuldade deste ser assistido, isso devido às dificuldades 
inerentes ao território e as estruturas das vias de acesso que dificultam o fluxo das pessoas 
e das coisas dentro do assentamento.   

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A lógica e o tempo de funcionamento das UBSs presentes no recorte territorial 

está ancorada a uma leitura urbana, pois, segundo entrevistada “não existe diferença 
alguma entre trabalhar aqui e trabalhar na cidade” (Entrevistada, 30 anos, responsável 
pela administração de uma das UBSs). Isso dificulta a acessibilidade dos indivíduos aos 
serviços, uma vez que, as distâncias, as condições das vias e os meios de transportes são 
os principais problemas do P.A quando nos referimos a acessibilidade. 

Concluímos que as fronteiras jamais deixaram de existir, pois a elas estão inerentes 
às diferenças e aos encontros e como salienta Raffestin ela é ao mesmo tempo material 
e moral, para além do que pensamos a “fronteira não é somente um fato geográfico, mas 
também é um fato social” (Raffestin 2005, p. 10). Porém as fronteiras de acesso aos 
serviços de saúde vividas no do P.A. Itamarati, se tratadas com um olhar atento a realidade 
e ao território podem ser transcendidas ou amenizadas. A acessibilidade é uma questão 
que tange todo o acesso à saúde no assentamento e está inerente a falta de manutenção 
das vias de maneira que possa permitir o fluxo das pessoas e, por conseguinte o acesso 
dos indivíduos aos serviços de saúde.

No entanto, apesar de não haver por parte do Município/Estado um interesse em 
desenvolver estratégias de saúde específicas para áreas com formações territoriais tais 
quais as do P.A Itamarati os moradores seguem vivendo e superando suas fronteira(s), que 
se expressam de maneiras, formas e intensidades diferente, dependendo das condições de 
acessibilidade dos sujeitos sociais, mas, sempre pautada na precarização da acessibilidade 
e do acesso ao serviços de saúde público, gratuito e de qualidade, elemento fundamental 
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para a efetivação e melhorias das condições de vida em projetos de Reforma Agrária.
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